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[eSTALo]
Ruas de rios   Cercada por água doce, a cidade de São Paulo pode ter em um anel 
fluvial uma saída para seu trânsito e melhor qualidade de vida  THAÍS Herrero

e xiste em São Paulo um caminho por onde 
pode passar boa parte das cargas, do lixo 

urbano, dos produtos e até dos passageiros 
e turistas. Sem semáforo, o caminho ainda 
inexplorado está localizado no curso dos rios 
e represas no entorno da cidade.

Em março, o grupo de pesquisa Metrópole 
Fluvial, da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP, finalizou a articulação 
arquitetônica e urbanística do Hidroanel 
Metropolitano de São Paulo [1]. O projeto 
redesenha 170 quilômetros de vias navegáveis 
formadas pelos rios Pinheiros e Tietê, pelas 
represas Billings e Taiaçupeba, mais um canal 
e um túnel que fazem a ligação entre as duas 
represas. Baseada no conceito de uso múltiplo 
das águas, estabelecido na Política Nacional 
de Recursos Hídricos, a iniciativa começou 
em 2009, quando o Governo do Estado de São 
Paulo, por meio do Departamento Hidroviário 
da Secretaria Estadual de Logística e 
Transportes, licitou o estudo de pré-viabilidade 
técnica, econômica e ambiental do hidroanel.

Um dos objetivos da iniciativa é repensar 
as águas da região metropolitana e encontrar 
nelas uma alternativa de percurso, como 
era no começo do século XX. Antes de 
o Brasil investir nas rodovias – sinônimo 
de desenvolvimento nos anos 60 –, as 
embarcações e trens eram os principais meios 
de escoamento. Como sabemos, depois que o 
modelo de urbanismo rodoviário prevaleceu, 
desmantelaram-se os modais ferroviário e 
hidroviário. Alexandre Delijaicov, professor 
da FAU e coordenador do Grupo Metrópole 
Fluvial, lembra que, na década de 20, cerca 
de 3 mil embarcações eram licenciadas por 
ano para navegar pelos rios de São Paulo.

Ao longo da história paulistana, os 
rios urbanos foram confinados em canais 
estreitos, rasos e restringidos entre barragens 
que impedem a navegação continuada. A 
densa urbanização nas várzeas hoje resulta 
em alagamentos, problemas de locomoção 
e congestionamento. Na superfície de 
concreto, muitas galerias subterrâneas 
estão escondidas ou são desconhecidas 

dos habitantes da cidade. (Leia sobre a 
redescoberta dos rios em “Enterrados, mas 
vivos”, na edição 58).

Como não é possível voltar atrás e 
refazer todo o projeto urbanístico da cidade, 
Delijaicov acredita que a saída seja 
“construir a partir do construído” 
e tornar a malha de transporte 
“multimodal” e interligada. “Uma 
cidade precisa ter todos os modais de 
transporte, da bicicleta ao avião”, diz.

Segundo o pesquisador, uma das 
funções do hidroanel é melhorar o 
congestionamento que atualmente 
assola a Região Metropolitana de São Paulo. 
A previsão é que cada embarcação tenha 
capacidade de 400 toneladas, equivalente ao 
que carregam 50 caminhões. Isso reduzirá 
em até 30% as 400 mil viagens/dia feitas por 
caminhões hoje.

Dividido em etapas, o projeto do anel fluvial 
deve escoar primeiramente os resíduos sólidos 
urbanos, também chamados de carga pública, 
e, com o passar do tempo, movimentar outras 

mercadorias, como alimentos.
Para receber lixo urbano, a primeira 

fase do projeto, elaborada de acordo com 
as diretrizes do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), estabelece a implantação 

de 60 “ecoportos”  no percurso, além 
de triportos  para o processamento 
dos resíduos. Os barcos estarão 
integrados ao sistema de coleta 
seletiva dos 15 municípios banhados 
pelos rios. Se hoje um caminhão faz 
um percurso de 50 quilômetros entre 
as residências e os lixões, com o 
hidroanel precisarão percorrer apenas 

de 5 a 10 quilômetros.
E, como não é possível navegar nem 

oferecer às pessoas transporte em águas 
tão poluídas – como estão hoje –, barcos de 
limpeza vão contribuir com a revitalização 
dos rios e canais. Movidos a diesel ou 
modelos híbridos (biogás e motor elétrico), 
diminuindo consideravelmente as emissões 
de gases de efeito estufa e a poluição, essa 
embarcações filtrarão a sujeira e colaborarão 
com o sonho dos paulistanos de ver os rios 
e represas limpos novamente, melhorando a 
qualidade de vida dos habitantes da cidade.

“São Paulo nunca teve um padrão 
de urbanização que valoriza a qualidade 
ambiental e o hidroanel muda isso”, 
diz Delijaicov, referindo-se ao plano de 
revitalizar as orlas, que serão rearborizadas e 
transformadas em espaços públicos de lazer. 
Para o especialista, ao incentivar a cultura 
de convivência com os rios, eles deixam de 
ser entendidos como um transtorno em caso 
de enchentes e voltam a ter importância 
funcional e lúdica para a população urbana.

Delijaicov alerta, contudo, que o maior 
desafio para a implementação do hidroanel é 
convencer as autoridades públicas a abraçar 
um projeto de longo prazo – a previsão é que 
leve 30 anos, ou oito gestões. “O estudo foi 
encomendado pelo governo do estado, o que 
mostra que, pela primeira vez, há interesse. O 
hidroanel é um sonho do grupo de estudos da 
FAU e meu. São Paulo precisa dele”, diz. 

Uma nova ideia por mês
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Parte da rede 
de serviços 

hidroviários, 
os triportos 
fazem a triagem, 
reciclagem, 
processamento, 
reutilização, e em 
última instância a 
incineração dos 
resíduos urbanos
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É bom nascer de novo de vez em quando   
Mudar para um lugar desconhecido faz desaparecer as referências, os “pré-conceitos”, 
e abre outro mundo dentro de nós mesmos  DANIeLA GoMeS PINTo*

PeSQUISADorA Do GvCeS e MeSTre eM 
DeSeNvoLvIMeNTo e MeIo AMbIeNTe PeLA LoNDoN 
SCHooL oF eCoNoMICS AND PoLITICAL SCIeNCe

M udar não é fácil, mas mudança é 
sempre bom. É o que dizem. Pois no 

último mês fiz o que recomenda muito poema 
e livro de autoajuda: de uma só tacada, cortei 
o cabelo curto, mudei de cidade e comecei a 
aprender uma nova língua.

Mudar de cidade é um pouco como 
começar um namoro. Não como quando 
você está totalmente apaixonado, mas 
como quando você conhece uma pessoa e 
sente algo que ainda não sabe o que é, e se 
aproxima para ver no que vai dar. Você olha 
de soslaio, não exatamente desconfiado, 
mas tentando conhecer melhor aquele ser 
desconhecido ali na sua frente. E finge 
estar à vontade, quando na verdade está 
absolutamente perdido. 

Quando você chega numa cidade nova, 
você não conhece nada, nem ninguém, 
não sabe ir à padaria e faz oito vezes 
o mesmo retorno e não chega na pista 
contrária. E que tal você aproveitar o 
momento para aprender uma nova língua? 
Recomendo. Aumenta ainda mais a dose 
de estranhamento e desconforto. Você 
balbucia feito um bebê e não completa uma 
simples frase. Seus desafios complexos 
da vida moderna de repente se restringem 
ao mais primitivo deles – a linguagem. 
E nossas cabeças racionais com nível 
superior completo piram quando a gente 
gagueja para contar até 10 ou não consegue 
formular uma pergunta decente para 
descobrir onde é o banheiro.

Mas chegar a um lugar desconhecido faz 
desaparecer suas referências das coisas e das 
pessoas e, com elas, seus "pré-conceitos". E 
essa é uma experiência interessante. É um 
pouco como um gringo chegar na rua 
Helvetia , em São Paulo, e, achando 
lindas as antigas casas, pensar em 
morar ali. Diferente de um paulistano 
que olha para outro paulistano e, pelo 
andar, o jeito de vestir e falar, já desenha de 
cara um estereótipo – e como é difícil fugir 
de estereótipos. 

Eu acho de uma enorme filosofia 
uma cena do filme Pretty Woman – sim, 

aquele mesmo com a Julia Roberts e o 
Richard Gere –, quando ele a surpreende 
no banheiro escondendo alguma coisa. 
Nervoso e pensando ser drogas, ele a 
obriga a mostrar o que tem escondido. Ela 
charmosamente abre a mão, que revela uma 
caixinha de fio dental. Ele diz, estupefato: 
“É muito difícil alguém me surpreender”. 
No que ela responde, graciosa: “Que 
estranho, pois as pessoas me surpreendem 
o tempo todo!” Que maravilha essa ode 
a duas visões de mundo, logo ali, no 
hollywood facinho. 

Pois, quando está num lugar sem 
referências, você pode brincar de Julia 
Roberts. E as pessoas podem te surpreender 
o tempo todo. Porque, sem elementos, você 
não espera nada das pessoas. E isso abre 
seu mundo. Você puxa papo com quem 
jamais conversaria em sua cidade natal. 
Interessa-se pelo antes ininteressável. Seu 
olhar é atraído por coisas que você nem 
sabia que enxergava. Aos poucos, você 
mesmo vai começando a usar uma roupa 

que não usava, a fazer coisas que 
não fazia – que nem sequer sabia 
que sabia fazer. 

Em uma cidade nova seus 
sentidos são aguçados sem você 

perceber. Se a cidade é mais ensolarada, 
o sol bate na sua pele e você o sente como 
da primeira vez. Se morava em um lugar 
barulhento e muda para uma região mais 
quieta, aquilo te traz mil significados, te 

remete a lembranças que você nem sabia 
que guardava. Outro dia perguntei, em um 
impulso de mãe irritada, ao meu filho de 
5 anos: “Por que você não para de falar 1 
minuto desde que a gente mudou para essa 
casa?!” “Porque eu tenho medo do silêncio, 
mãe.” Mudar apura teus sentidos para 
aquilo que você não sabia que estava lá.

Há muito tempo, fiz uma oficina de 
clown – que é um jeito sério de chamar 
o palhaço. E essa oficina de clown era 
de uma seriedade absoluta. O primeiro e 
inesquecível exercício era colocar o nariz 
de palhaço. Pode soar anedota, mas a 
experiência é marcante. Você não pega e 
simplesmente coloca o nariz. Você é levado 
a um processo de se imaginar enxergando o 
mundo pela primeira vez. E quando coloca 
o nariz vermelho, você olha tudo à sua volta 
como um bebê que acabou de nascer. 

É a partir daí, dessa ideia 
absolutamente simples, que você começa 
a abrir-se para as possíveis e impossíveis 
palhaçadas que pode criar. Você se abre 
para uma parte nova de você. 

Mudar de cidade é uma chancezinha, 
ainda que temporária, de nascer de novo.

[E o que isso tudo tem a ver com 
sustentabilidade? Aparentemente, nada. Eu 
só quis mudar o jeito de fazer essa coluna, 
desta vez.]  

rua da região 
do Centro 

de São Paulo 
conhecida como 
Cracolândia
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